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Sède, pois, perfeitos, 
como c perfeito 

vosso Pae 
Celestial 
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Cumpre, pois, enten-
der dessas palavras 
a perfriçâi) relativa 
de que a humanida-
de d susceptível 
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'Tenho veneração e respeito pelos padres, 
porque sou catolico". 

toe a n o i t e de t©-*~©2e) V l r g o l l n o F e r r e i r a « L A M P E Â O » 
N. R.—S3o estas as palavras do fervoroso eatbolieo que anda pelo Norte da Brasil espargindo FJÇJXfíS do LVZ 

A questão posta cm fóco 
pelo recente Decreto que fa-
culta o ensino religioso nas 
escolas — o que tem con-
seguido, a meu vêr, é um 
despertar de consciências ador-
mecidas ou indiflcrentes. 

Aquclles que viviam, comruo-
damente, icm pensar, sem so-
nhar, siquer, com os perigos 
da privilegiada religiJo catho-
lica, que sorrateiramente ia so-
lapando rodas as consciências, 
despertaram agora—graças á 
briíhema pretenção do clero! 

Graças a Deus! Agora todos 
estão ã postos e temos a cer-
teza que a justiça, que a Ver-
dade, triumpharão da impostu-
ra: «os tempos são chegados!' 

Fé por mèhàof f 
—Voltaremos ao tempo do 

"crê ou morre?"—Voltarão a 
inquisição e a pena de morte? 

-Não cremos, porque gran-
de é a misericórdia de Jesus c 

LIBERTANDO CONSCIÊNCIAS 
(À'3 MÃES K A'8 EDUCADORAS) 

os seus Mensageiros são os nos-
sos Guias infatigaveis. 

Retrogradar, involuir?! 
—«Nunca o passara, que 

saiu do ovo, pretendeu voltar 
á casca»; nunca a borboleta 
volta á sua crysalida! 

O progresso humano, como 
a ave, não pode voltar ao es-
tado de sua iniciação, assim co-
mo a borboleta não tornará 
ao seu estado de larva! Tudo 
progride, tudo evolüe, tudo se 
transforma—desde os tornos 

i- que constituem as motléculas 
* de nosso ser material, até o 

nosso ctrebro pensante, a nos-
sa consciência lapidada, que 
burilada vac amadurecendo no 
cadinho das provas! 

Porque tentam rftes conse-
guir obrigatoriedade do En-

sino Religioso nas escolas? 
F.nsino religioso, comprehcn-

de a maiom, o ensino ca-
tholico, ou seja o cathccismo 
romano... 

Então, cm nome da Lçi, te-
riamos ou© ensinar aquillo que 
não cremos,, hypocritantcote, 
ás nossas crcanças, qtie se tor-
nariam falsos christaos, etc., etc, 

A religião Espirita, que nun-
ca foi baleio de padres, nem 
partidos políticos, nem janella 
de namoros, nào precisa de 
leis obrigatória* qnc a im-
plantem na txmseícttCMi Jtu~ 
manai. 

Decerto o catholicisino se 
sente desamparado de Deus, 
preve a íua queda iminente, e, 
por isso quer *c apegar ás leis 
do» homens; precisa de ampa-

ro humano pata poder viver, 
essa vida material c cheia de 
ostentações, que será ephemcral 

$*tão ainda muito engana-
do» os snrs. "ministros" si pen-
sam que, implantando as suas 
errôneas doutrinas no «pinto 
das cftanças—essas idéas per-
duttrão até a velhice. Puro en-
gano! Toda a creatiça educa-
da'«m collegio de padres ou 
de freiras, se tornam mais tar-
de, quando o raciocínio lhes 
acWa a ra2ão~~materialisados~ 
mctèos, dêíilludidos da bonda-
de tfoOeador, taes os absur-
dos que se lhes {/ravaram da 
fô catlxjlka! 

piães, amigas, irmãs em Chris-
tof cscuue bem: este desper-
tar das consciências que se ^e-
rt%a actualmente, será para a 

reconquivr* dá par. espiritual, 
mais firme ainda da que ji po-
sáramos. Indispensável sc torna, 
pois. que cuidemos mais. que 
dantes, hoje e sempre, dei ver-
dadeiros» devevere* de chrisáos, 
transmittindo aos nossos fijlios 
n3o às falsas religiões, feitas 
pelos homens, mas o Evange-
lho, ensinado c exemplificado 
por jesus - nosso Divino Mes-
tre- o Enviado de Deu* ( 

Vamos, como aconselha ww-
so ptesado irmão Vinícius, 
"contrapor ao falso ensino, o 
verdadeiro ensino religioso; va-
iikk oppór a lio. Ás trevas, e i 
opprcssà>> a liberdade ! O ceu 
será tiosvo c com tllc vencei 
remos! , 

Cuidomos dais crcanças f* 

lima Paulista, 
S. Carlos, Junho de r931 

Disse o nosso contradictor 
que, sendo o espiritismo ba-
seado na veracidade das ma-
nifestações espkituaes, deve-
se pôr atn duvida (o Kry* 
plio é nosso) a doutrina cs-
piritista. mesmo que os sá-
bios a tivessem referendado 
com suas expcriencias. Per-
feitamente, e é o que o Dr. 
deve fazer, mas para estudar 
e conhecer essa doutrina, 
afim de, com conhecimento 
de causa, proferir o seu ve-
redktum, afinal. 

S. Excia^ como homem da 
sciencia offkial, para nSo to-
mar uma b3tata por um ca-
vai lo, como disse, atando 
Daudet, precisa e deve duvi-
dar, porém, não pôde e tí̂ nt 
deve recusar sem a necessá-
ria aualyse livre e despida de 
idéas precoRcet)idas. 

Si S. Excia., receioso de er-
rar. deixa de acceitar o espi-
ritismo, manda o bom senso 

3ue. cm vez de inquinal-o de 

outrína falsa, diabólica, cau-
sadora de loucura, a prioii, 
xufipmdii o seu juizo que 
sobre elSa faz. para entrar nas 
indagações, na observação, 
na experienóa, assistindo até, 
alfitms trabalhos experimen-
taes. 

Observe, compare, pratique, 
emfim, o estudo cuidadoso 
dos phenomenos espiritas, co-
mo já o fizeram muitos sábios. 
Deixe o seu scepticismo d« 
lado e investigue desappaixo-
nadâmente e assim, poderá 
S. tlxcia. dizer: lenho convtc-

O Espiritismo perante os sábios 
çâo de que o espiritismo é 
fabrica dc loucos,é falso, por-
que o conheço, estudei-o me-
ticulosa e desapaixonadamen-
le e conclui pela sua falsidade. 

Peze na balança da sua 
consciência,as opiniões dos sá-
bios e si se achar em duvida, 
deanfe das afirmativas de uti3, 
j negativa de outros e a frau-
de de "médiuns", si üdmittir 
mais de uma solução para os 
phenotnenos psychicos, o que 
lhe resta fazer? Estudar, para 
tirar a ecrlczo, Hão acha? 
SSo princípios logícos que S, 
ExcíS- conhece. 

No numero pa ssdo desta 
foHta prometttntm dar aqui 
as opiniões dc diversos aabjos 
e o faiomos de b«>m gosto, 
para S, Excia. ler e meditai : 

Dr. Hdefimso Escobar, fl-
lustrado engenheiro, ex-capi-
tão do Exercito, ex*professor 
da Escola Militar e ex-alum-
ho da Escola de St Cyi, que 
deixou a farda, porque para 
elle, como psra t<rdo espirita, 
"existe urna mAo de ordem 
muiio mais elevada, mais se-
ria, mais grave, mais durável 
e sublime que oa dourados 
galões e das dragonâs e o 
trombetear das glorias que a 
profissão das armas,—a paz 
da consciência en» obedien 
'da ás leis de tssím 
contin(ia a narração de facios 
concretos: 

Continuação 
UM. Oxon, dislindo profes-

sor da faculdade de Oxford, 
após 5 antios de experiências 
continuas, declara haver, ex-
terior ao côrpo humano, uma 
força, uma iníêHigencÍ3 regu-
ladora, que produz todos os 
phenonienos espíritas, entre 
outros o da psycographia, 
sem auxilio da peiuia oti do 
lápis pela mão humana, nutra 
folha de papel branco, encer-
rada ou depositada em lugar 
visivel para iodos os assis-
tentes e que fica inteiramente' 
es cripta, etc." 

"William Çrookes,o homem 
eminente que descobriu o 
TrUlium c a Mataria lladí-
Qntt, autor do Grandfí JHr-
rinnario In{fl>'z d< chiml' 
m , escreveu; "Preciso ainda 
ser convencido de gue «3» 
r- racional nos esforcemos 
por descobrir as causas dos 
phceomejios ínex picados. Re-
ferirei apenas a que ri c o 
que me foi demonstrado poi 
erpçricnçiixa provado» c 
& nirtt-pr&vadax". T ríjta-'.c 
unícamcnle de experiências 
physícas. materiaes e mathc-
maticas e de uma contra pro-
va seria e efíectiva". Ntw nú-
meros seguintes publicaremos 
as suas experieocias, que com-
prwmsm é $mt<k'ic,m pbe-
iwmenos espiritas q w são 
confírnudós por aina pleíade 
de sábios, ftiH» nome* 

seria difficil enumerar pda 
carcncia absoluta dc espaço. 

Vamos agora <k recentes 
experiências dc Schrenck eru-
dito sábio alletnào, no Shsti-
ttito lnt«nacional de Science 
Psychique, assistidas por mui-
tos sábio» e procedidas com 
controle rigoroso: 

"DR. LEO ORAETZ, î ro 
fesseur dc physiquc ã fUni-
veraité de Munlcii: 

i'ai en vain cherche com-
menl il etait possible de prt-
dnirc. artificirJlfiment ou 
frauduUtrvmrnt, les phtno-
mt 'í'í d*ns «r» conditkinu." 

"DR OUSTAVE WOIFT. 
prol««>!i dt psychtalriv i 
rUnívwiilí dc Bâll- rl dlrec-
tcui dc l'étabtí>»cmoit d'*lié-
ní i dc Kficdnutl; 

Je oe püis (en cc qui coil-
caiic l « »6bic« dc rhuU-
tiit ptycholoftftjuf de !"Líni-
vcrsftÉ de Mitnich, 
lembre d uctobre 1022) que 
confirmei une !oí» dç piüs 
qu*H rmi impoMibl* tfaJmri-
Irr Ia fraude. L» Mlle <f«-
pírience de llnstilui e»t d'o-
iw munifíc que te franiír 
trratí impo**íbl* MtH la 
coílaboraoun du pcrv>nrtc1 
Por «lmellrc 1'ypothcw de 1» 
fraude, if fiiudniH !.uppoKr 
que I o phénomèncí ,ont 
«roduiti pur un comf)Kar. 
Mi ' . ;t se vrt* par rom-
iwi»' v comrtfc* T*>«mli 

«'élr« inlrodull d«ns la mJIc"... 
-DR. DRIESCH, |*of««e<ir 

de philosophíe à LciplÍR: 
|c nc viii, p,s dc raison 

pour duuter d*un cúti dc l'»»b-
jcctivüé, dr l',ulie. dc HHh 
tkmíioiti <t'* pKénomiws*. 

"DR. SIEOTRIED HE-
CHER, pfofcAvcitr de zwtlo-
Kie cl bioloyic a |-Univei«té 
de Oiosen: 

"ím réalitC i t f j MU gue 
ral nof6- cl consí^níf. d«n» 
les procc»-ver1)au)( Jir faií 
nui/uii doulr". 

"CONSEILLER SECREI. 
DR. FERDINANO VON UN-
DF.MANN, proicssfur dc tnj-
fhímitiquci li l'Univcfíilc dc 
Municli, membre dc !'Acadí-
ittit' des fccíciKc»: 

L « me»ui« |irí«3 p«t It 
Dr. vou ScItrcncV-Nutriníi t f -
clnrnt olmiiurtirnl louír 
frxwd* d le íontrôlc excicí 
sut Ic flicdium, utqud Jc pri» 
pari mtíi-inímc. tie pcínirltui 
|U! à «ful-cf d"«erc« une 
•ctíon i di»t»ncc u n s ínln 
mídiatre suf des «Í>pnnti.ín • 
quí sc dvrouUicnf S une dl.' 
lance dc t m. 20-1 m SO. 
S«nt cvHâyct dVxpttqucr « » 
phfnominci., (e poi», d'«p<í« 
mon eupoicnce ptfwndlc, 
m« J**tarar nmvawni dr 
trur rMUt." (O» gr,pbo« 
kio no>K»J 

SeKUCii; uufiv* «er>tido<. 
da mesma WXIWWI iocrtivu-, 
firmado, pdoí t>rt. Wiedei 
ülictm, p'ofc«6r de Anilo 
mia d< IJnivctvklaif ik f ri 

Ceedotc M 4* tmgiru 



A NOVA ERA 

SANSÀO 
Sansão foi um notável juiz 

israelita. 
Combateu, com êxito, os 

phílisteus, que o lemiam pelo 
seu grande poder physico. 

Ctiria vez arrancou oshuni-
braes e folhas da porta da ci-
dade de üáza, Iransportando-
03 para o alto de umacollina. 
De outra feita resistiu ao a-
taque de mil pltilisleus aos 
quats desbaratou, com lima 
queixada de burro! 

Ainda, mesmo depois de 
sua queda e captiveiro, demo-
liu, com seus braços nós, as 
colurnnas do famoso Templo 
do deus Dagor! 

Santáo foi um medium cha-
mado de "effeilos physicos", 
pois de outra fôrma não se 
explicariam os plierionienos, 
que se constataram na sua 
vida, Sua rnediumriidade era 
potente e superior n das nar-
rações bíblicas mediumnicas, 
nenhuma se descreve com 
cores mais vivas. 

Falam-nos as Escripturas, 
que esposára uma bçBa phi-
listéa de nome— DaSila. Esta 
astuciosa mulher, pretenden-
do inutilizar a sua acçào ex-
traordinária, obteve, após va-
rias tentativas e inmtmeros 
ardis, o segredo do seu poder. 

Disse-lhe ellc, certa vez:— 
"Si me cortassem os çabellos 
perderia ;« força e seria como 
-qualquer outro lioi»iern". (l) 

Adornieceu-o no còllo, a 
cruél Daíila e ordenou a seus 
escravos, que lhe cortassem 
os çabellos. •' .. 

"Sansflo! abi vêm os plii-
listcusPèo pobre homem, a-
traiçoado, acorda, em Sobre-
salto, mas percebe que lhe 
fugiram as forças, porque "o 
espirito do Senhor o havia a-
bandonado". Vazam-lhe os o-
Ihos. acorreittam-íto, como a-
nimal. .1 mó de um moinho 
de trigo! 

ferde» Sahsào á sua força 
porquê lhe cortassem os ca-
bdlo;;? Haveria nessa? fran-
ças á nazarena, algum uiyste» 
rioso poder?! 

Nilo! Violou o voto de na-
zlren! 

O uayiteu 00 lUzareno era 
o que fazia voto de bem ser 
vir ao Senhor, porque igual-
mente, sun müe o haviã dedi-
cado a Deus desde que o 
sen tira gerar-se nas suas èn-
trfiíihãfâ» I r á r w g f f d i f d f c v e -
(!) « (fâit>lf«) 

res de ttarizeu, faltar com a-
mor ao proximo, abrir seu 
coração para accesso ao de-
monio da avareza e do or-
gulho, tal é a origem de to-
da queda e fraqueza. Nestas 
condicções, afastam-se os es-
piritas bondosos e protèéto-
res e, por sua vez, assediam-
nos os inferiores philisteus do 
espaço. A* queda do médium, 
seguem-se-lhe a cegueira e a 
escravidão. 

Nada vendo somos grosSei-
rameote mystifjcados; 
visados dos preconceitos, ás 
falsas necessidades sociaes, 
absorve-nos a mó do trigp— 
pão quotidiano—e outro tem-
po não resta sinílo para en-
xugarmos o doloroso suor 

de amargas preoccupaçOes e 
profundos padecimentos. 

Missão perdida, falha, por-
que dormimos descuidadamen-
te ao falso embálamento das 
nossas seducções.! 

guias não se afastam 
de nós, por applicar-nos cas-
tigo ou por deliberarem dei-
xar-nos ao abandono. N5o; 
ellles se afastam porque a nos* 
sa perturbação lhes criou um 
amoiente sem affinidade, que 
os repelle vigorosamente. 

Somos nós que nos 
mos pelo nosso desamor. No 
negligente somno, cortam-nos 
os cabellos. 

SansSo! desperta! ahi vêm 
os philisteusl 

PIA 

COMO SE ESCREVE A HISTORIA 
Muito dc proposito, ao tra-

tar do medium Nino Pecararo 
cm um dc meus artigos passa-
dos, traduzi os trechos mais 
importantes que a e lie se refe-
riam, fazendo acompanhar á 
traducção as palavras originaes 
em Inglez. 

Isto fiz para que não restas-
sem duvidas sobre a abíoluta 
autenticidade das citações. 
Ajjora vou provar "in liminc 
litis" a má fc com que agem 
os adversários do espiritismo» 
aproveitando se dc todo c 
qualquer incidente pari depri-
mi-tô e com ellc homens dig-
nos de todo o respeito, indi-
víduos que (muitos delia) de 
renome na $cicncÍ3, na litera-
tura, nas artes, tanto sc distin-
guiram pela sua rectidão de 
caracter e integridade mora! 
ab?oiuta. Sir Oliver Xodge, por 
exempfo, de quem falei cm 
meu artigo passado, que não 
exitoti cm submetter i zom-
baria de espíritos intolerantes 
t que usam o cerebro apenas 
como oruamento, matéria pri-
vada de família, cm seu livro 
Raymond, mostra, de maneira 
deimitiva, o valór másculo de 
seu caracter e o amôr grande 
que tem pela verdade. Hoje 
será de Arthur Conan Doyle 
de que me occuparei. Volte-
mos A Nino Pecamo. .Até o 
"listado de S. Paulo", um cios 
jomaes mais sérios da impren-
sa brasileira, o leader da im-
prensa Paulistana; faltou com 3 
verdade referindo-se ao malfa-
dado Peca raro, se vejamos; 
À citação do "Lrterary t'>igc$Y" 
dl? textualmente era certo pótv 

to: "Yet Pccararo ís reputed 
to Iiavc deceived tiic creator 
of Sh^rlock Hoimes, greatest 
bf ali fictional dctectivcs". 

Ora, em que diccionario foi 
o noticiarista do "Estado" des-
cubrir que o verbo Inglez (o 
(lfífu:i.: r quer dizer ern Pórtu-
tixt, CONVERTER* A 
torma verbal to have decci-
md somente pode ser traduzi-
da por HAVER ENGANA-
pÓ, consulte-se desde uni 
alumno do primeiro anno de 
Inglez até o Michaelis que t 
uin dos melhores diceionários 
Ingléz-Portuguc7. que outra 
traducção não c possível sc 
arranjar. Ora, se a imprensa 
dos Estados Unidos, também 
um unto ignorante sobre me-
capsycliica e espiritualismo, af-
firmou que Pecararo tem a re 
putaçâo de haver enganado 
Conan Doyle, vem o "Estado 
de S. Pauló" c accrescenta om 
pouco por sua conta e logo 
annunaa que ellc t»5o enganou, 
CONVERTEU o creador do 
astuto Sherlock. 

Quer o "Estado dc S- Pau-
lo" sp tenha Servido dc outra 
fonte, quer tenha arriscado a 
menurosa proposição por coo-

prop:u, dc nenhuma ma-
neira pode se eximir da pecha 
dc ignorante ou de mal mtõr-
mádo sobre o assumpto publi-
cado, como provarei com pro-
vas absoiutamaite eliminatórias. 

Arthur Cotun Doyle, segun-
do sua própria confssão, na 
seu "T ík New Revelation" 
cuja primeira edição foi pabli-
cado cm março dc tyiS, for-
mou-se em mediei»}» «th sSSi. 

e, como medico estudioso, era, 
quando collou grau, um com-
pleto materialista. 

Não acreditava e até zom-
bava dos phenoménos espiritas, 
entretanto, vendo que delies 
se occupavam na occasião di-
versos seus compatriotas de 
muito maior envergadura sci-
entiíica que a sua, inscnsivel-
mente começou a estudar as 
suas possibilidades. Suas expe-
riências próprias começaram 
no anno de 1886. No livro 
que acabei de citar conta ellc 
o resultado de suas investiga-
ções. Somente trinta annos 
mais tarde, isto é, em 1916, 
depois dc um grande período 
de provas que se accumulavam 
umas sobre as outras, é que 
não poude esconder a eviden-
cia, esposando com todo o 
enthusiasnío proprio de seu 
caracter franco c sincero, o 
espiritismo. Aliás a única ses-
são que elle assistiu com Nino 
Peca raro foi a realisada em 14 
de abril de 1922, na cidade 
de'New York, Nessa occasião 
estava Conan Doyle cm via-
gem dc propaganda do Espiri-
tismo nos Estados Unidos. Ve-
ja-se a sua obra "Our Ame-
rican Adventurê". 

Ora, escrever-se que Peca-
ra ro o converteu depois de el-
lc haver feito confissão publi-
ca, muitos annos antes, sobre 
ser ignorancia represe nu des-
lisc deveras coiidemnavcl. 

Mas cedamos a palavra a 
Antônio Brurrs, Vícc-Secrctario 
da "Societá Dí Studi Psichici" 
de Roma, sociedade scicntiHca 
composta por uma plei.ide de 
eminentes scientistas italianos e 
estrangeiros. A biographia que 
adeante traduzo, «em omittir 
nenhum commentario embora 
desfavorável 30 meu proprio 
ponto dc '̂ista, pois considero 
isso dever de lealdade c amôr 
para com a verdade, foi tirada 
da Lucc e Ombra dc Julbo 
dc 1930, revista essa coílabo-
rada por Ernesto Bozzano, Dr. 
EmiUò Servadio e outros, c nr-
gão da sociedade scientifica 
supra mencionada. Abramos 
um parcntliwis: Não vá alguém 
se iucomniodar porque estou 
traduzindo Italiano-, a tradu-
ção pode estar mal feita mas 
garanto que está a mais fiei 
posíivd, .sc alguém se interes-
sar poderei emprestar a revis-
ta para uma devida compara-
ção. Sc falo e escrevo embora 
mal duas línguas, c se craduzó 
c leio também mal Outras três, 
são cousai que somente 3 mim 
dizem respeito, e penso nSo 
constituir isso incommodo pa-
ra auem quer que seja. Em 
s&tfuc atutudes nunoi auto-
fixei qualquer ironia tendente 
a pôr a prova qualquer toía 
vaidade ou prcsumpçao de mi-
nha patte, que, por não poder 
as ter não às tenlso. Aliás 
níngvscm c aquiJÍo que outros 
querem que seja, nem íampoti-
co o que clic próprio desojn 
m ser. Somos sempre aquillo 
çue realmente somos, Etnqitan 
to eu puder encarar ntínba 
consciência face a face estarei 
bem para com Deus, para co-
migo proprio e . para com o 
próximo. Deu-, me livre de 
ser aquillo que os outros que-
rem que eu íeja, porque assim 
eu me converte ris em verda-
deiro Prottu, pois swia obri-
gado a assumir formas varia-
das segundo o ponto dc visía 
ao--que e o ^ c W o meu 
juigaâor. Para muito.^ • por 
esempló, sc tu fossfc um ver-

dadeiro hypocrita, isto c, se 
apparentasse para uso externo, 
por conveniência própria, ser 
um CathoUco fervoroso, fre-
qüentasse diariamente a igreja, 
mc confessasse amiudadas ve-
zes, poderia na intimidade ser 
o que quer que fosse, materia-
lista, GOZADOR, etc., ctc., 
que não me faltariam adjecti-
vos poaiposos, virtudes imagi-
nadas e miaginaveis, mas pre-
í r o ficar com o meu fôrò in-
timo c com o cumprimento 
real do dever, mas voltemos 
á biographia: 

"Em 7 de julho de 1930 
morreu em Windleshan, Sus-
sex (Inglaterra) o celebre autor 
das Aventuras de Sherlock 
IIolmos- Na circunstancia, a 
imprensa quotidiana lia suffi-
cientcmente lançado luz soorc 
a persoxuUdade do desappare-
cido como escriptor. Mas aqui, 
na Lúee < Ombra, outro é 
o seu aspecto que nós deve-
mos considerar, e este é a sua 
qualidade de, cultor da Pesqui-
za Psychica. 

Todavia, mesmo a tal esco-
po, não é inútil advertir que 
se a fama mundial do homem 
é quasi exclusivamente ligada 
á creação do personagem poli-
cial, todavia Conan Doyle es-
creveu livros dc generos ráais 
altamente literários, pelos quaes 
o seu valôr merece maior at-
tcnçâo c augmenta a impor-
tância intellectuál c histórica 
da sua adhesão á Pcsquiia. 
Como surgiu e como sc desen-
volveu o interesse dc Conan 
Doyle para a Pcsquiza Psychi-
ca? Elle proprio nos deixou 
uma dcscripção nas suas me-
mórias autobiographicas, das 
quaes creio opportuno repro-
duzir textualmente 03 j»âssos 
mais característicos. (1) 

Laureado em medicina du-
rante o curto de alguns annos 
entremeados de muitas aventu-
ras, entre as quaes uma via-
gem no oceano aredeo sobre 
um navio baleeiro c seguida 
por uma outra viagem na Áfri-
ca Occidental, cotneçou em 
1SS2 cm SoutKsea (quartel se-
nhoril dc Portsmouth), a sua 
dura vida dc medico. Mas, 
mes.no naqucllc tempo, Cííta 
sua inclinação literariá, revela-
da desde joven com a admira-
ção dos seus companheiros de 
coUeçio, o impelUu a tentar a 
carreira de escriptor. Compoi 
algumas novell25. bem acolhi-
das pelai revistas; provou-se 
logo depois no romance, e 
também neste genero teve sor-
te. £nt r 88 5 sc casava; cm 
1 a b a n d o n a v a Southsea. E 
aqui de-ixamos a palavra ao 
proprio Autôr: 

A»w s ri nos entre o meo tna-
t r imonio u a partida de Sm«-
tl»f.«a, sH>«Btont«i». ôjs prioteí-
ITS iwtáíJo» espiritas ifw de-
viam iie«teiãrroToluck*uün»ioa« 
njinJ>ns jíIpíbs, nl^orvrt)'!o trv 
daw as energia» dé trdphà.. vi-
tin. JíaansHn í\nw.\ uniria o 
«Mtnrnnro d cspi«9o vathQ qual 
o jovíMu culto conindera o píit-
nomenp designado com o va-
lso ntm® dé rpjdrítiian>Q. Ha-
via lido «obre niwlhins tí«adeui-
ria.to-' !'. r frnuriM, s>nbw phe-
tMMttçtioâ et» sb-irtiT 
coro qMalqu&r princípio de leis 
Hclí-titiflca?, í1 havia dppbrado 
n In^winlflndé do* riéipUírio-; 

aeradltariur» cm i>&> fá 
ria |K»<»ibtfMa'>i> dR tMvtbétt-
<ctr uraa eorr^peaoose$jt 
o l s t l ó d f lá, s^n-indo-stó flc 
smHdhüinos mHos. fipwto 
wmo fn i, «nao« noç qn&e s 

-r* «ntiotíta-é. m«l» dneti?", 
. gioma o.< diíajv.pí da 

í tBtimmiiih,« :::«bí» w-feNftif1 nofatfVftS de 
- rotfu* t»mr<?j!, nso tsnfta «^p»-

no esty f^bre j pattat-
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88 que contrastassem em pie- Porquanto se referia á tçlepathia esquecendo-se, o Santo Padre , 
no com as robusta* conclusões a prom ora portanto exeellentc; n l t f > „ j £ í f n P n o l i ^ a m 
das quaes cu e n cheio. Não ma» n i o era «Krtâ»*nt« inclina- rU 
Unha raiáo e r á r i o n io tinham d o a f xaRfforar-llie a imnorUu- <*OUS taclorcs de de so rdens 
o» meus mestres; com tudo cia. Kôecbi todavia tal irapres- n o mURuG, de sde os ntaiS 
creio que elles operavam sabi- são, que envlíi uma noticia ao remotos t empos , até O actl ial ; 
•mente, e que o seu nguosti- semana rio de espiritismo "Ught" , * n n l l - retais» a Hi«foria 
Cismo, proprio do peridüo vi- pondo.™ awiin, d«»de 188T, no e ° £ u e n o s relata a Historia, 
ctoriano, era um bem para a numero do» « t a d i o a u dc»te« Agora vemos o Papa inan-
humanidade, enquanto valia assu iap iwvE isto trinta e isete dar a cunliagem de moedas 
para abalar a grani ti ca c irra- ánuos fftz; tio maneira que bojo, de o u r o e praia com as efi-
rfoual posição evangélica que escrevendo estas linhas, posso • . r*hristo I 
antes daquelle tempo era con- realmente dteer-me um veterano. K . r _ . 
servada por todos, f a r á qual- Poade então li e es tudd muito, A b o m i n a d o das abomma-
quer reconstruoção é necessa- se bom que estivesse ainda lou- çjJes". 
rio que o terreno esteja pre- ge dntiuclle «onoeito exaeto que » C/>m.;r » 1 m , u enretar <« 
parado; o narn u'a matizo devia formar imi» tanls. * í , , " " A 
êatavam então orientado» doi* ^ publicação, do monumental 
movimentos separados, um Depois, por um anno ou discurso do Bispo Strossma-
teudente a remendar ii velha dois, aconteceu a Conan Doy- yer, pronunciado n'uma das 
r ^ S e S r - í M 5 k 9.-V* ' 
e o outro tendente a pôr abai- sc interessou pela de 1870, contra a Itifallibilída-
xo as ruínas para construir em tbcosophia porque: de. 
C w T d ü £ ím"„Ua"!S: ™.,„„„,„ „ eapiiitisno p » Venenvelí pidre» t j rmlos : 
S T Í r i ' V Â i * S S i . l p i » » ! . » » ^ » Nâo svm (emor,por^m com 
re>|Kito«u qoo ftdmltte «ma « UiwMriphi» «prestnu™ uma consciência livre c traii- chtfi» sobtt os Apostotos. symboiisandoos podcifsespi-
Eraiido Cao»« iuiolliitfiiip «a- 1*" o»»"> l"!» «Soma nolo- quill», ante Deus que nos jul- Nâo Sô o Chriüo nada ritual e temporal. 
Irai. M lon™ conwsuir ™i • ffnejw ga, | o m o a palavra nesta au- disse sobre esse ponto, ina». Ainda mais: se Pedro lusst 
S S T ™ « P H ^ ó a ^ n i g«sta assembléa ao co.rtnrio, prometteu Ihro- papa ou cheiedos AposWos, 
tfove ngirde modo iaritn uiy» um\ explicação dp algumas ano- Prestei toda a minha atten nt» a todos os Apostolos {íermrttiría que esses seus 
teriíwo n terrível na aetnae^o maiias oa vida. ça0 a o s discursos que se pro- (Matheus. cap XIX, v. subordinados o enviassem, 
do «eus dengnioa. M{U 0 t{ i e o l o iHincianim nesla sala, e anceio sem dizei que o de Pediu com Joio, i Sauwria, para 
Todavia, a mente aberta e phia foi breve; e erdessa pro- por um raio de lut que, descen- u n a mais elevado que OS annunciar o Evan«çlho do 

«m preconceito de Conan prii época a adhexio de Co- c , n) a ' >numine a minha dos outros! TOto de Do»? (Aclos, c p . 
Dovle não podii ürmar-se aqui, nan SVyU i Sociedade de {"teUlgOlda e I « pemiltta vo- Que diremos do seu Slien- vlll v. UX 
e a occasião dc orientar mais Pesquizaí Ffvchicas de Londres: J?r o s cânones d este Concilio cto? Que direls vós, veneravels 
decididamente o seu pensamen Ecumênico com perfeito co- A IcgKa nos ensina a con- irmãos, sc nos perwitlisseflios, 
to não tardou a apresentar-se: ' S j S í d * ^ " l , , K Í , " c " t 0 decausa. cluir que o Chnsto nunca agora mesmo, mandar Sua 

oulnuP«Tctlo2^ «laqual Compenetrado da minha pensou em elevar Pedro 1 Santidade Pio IX, que aqui 
A primoira ooiim <tue mo OO' i-ja , m dia im^ta , , mai« an- responsabilidade, pela qual De- chelia do COIIcrío Apostolico, preside, e Sua Eininetlcia, 

rSlSli < £ ' l l 8 " " - Po*Kialmciiio tintia i»mm us me pedirá contas, estudei Quando o Chrislo enviou Monsenhor llantiei, ao l>a-
foi a quoctAo da tolerwtlila nue efl^rioncln na inamria, c a ml- com a mais escrupulosa atten- os seuí discípulos a conquistar triareba de Conslanlintipla, 
feltuísSía^Ü^tSc' Carta» do Btartt Huarno"j " ^ P t o s do Antigo e o mundo, a todos-igualTOMc para convencel-o de quedeve 
niiitauí warreit o por outros nidí« ou mono» no fim do Novo Testamento, e inter- deuo poder de ligai edesli- acabai com o seisma do O-
S S S S r a t ^ o I w a ^ ^ n l P®**" Horwood, «e «poi- roguei esses veneraveis mo- gar, atodos-igualmenle--let riente? 

a "Poraonalídado Hn- " " i o e numenlos da verdade: se o a promessa do espirito Santo. O simile í perfeito, haveis 
»a»a",o primeiro livro mio ^ S ^ o í Z Z r S S l S f f i P1"'»1'® que preside aqui é Dizem as Santas .Eícrlptu- de concoidar. 
" í i ^ m 1 ao vetea uo« mo adninuvu no verdadeiramente i> successor ras que até prohibiu a Pedro Mas temos coisa «inda 

.I^Lrfaíl'wa 'ii-lVu°ílíí «">l>«lmo.ik. da aurprr-litrulenl. de S. Peilro, vigário do Chris- e a seus collcgas de reinarem melhor, 
lootuaea que cllaa rvquerem: '"or»'"™ "plriui. a .-«lidei da |„ c infalível doutor da Igreja, ou exercerem senhorio (Lucas, Reuniu-se em Jerusalein um 
livro O qool, «windo 111» mo- m»i» oiwomo Transportei.mc aos tempos XXII. 25 e26).Se Pedro fosse concilio ecumênico paiadeci-
jUn^úi P1"1" "«""mlr ím ( n a u a inanldailo e » falta em que ainda nio existiam o eleito papa, Jesus nio diria dir questões que dividiam os 

"Novum Organuui" oa d , >«'••» « mimo, em que a Igreja tinha ra tradiçio, o papado tem T. fí. / W . i r a 
^pf«oadeneU do^Montim", oa " « M S W T I I P" 'doutores: S. Paulo, S. Pe- uma espada em cada mio, Coar.'»ilo ao /ma/mo mm,,* 
r̂ usJr̂ ."̂  aT historiada ««nJlnJÍ,^ m o B i r wiVlü"" ^níokcH, itarret. quaes nio sc pôde ne^ar « . . . . , .„ _ 

^ S i í ^ y r S i r ' " ' 5 I « W W H S . s»«ta bíwí. 
flnitaa ifms, aotilado atHz dei- rlTtí c l» n , l , u >l 'r »—R<*r« da Fé e 
le, traoel diacraioman, e ellc Slt «rt lSjíSM w* mfiSaa rua- da Moral Abri essas sagradas De vei em quando, surge empresários tiram todo o 
d^mpnL. eoiue» «mviop»», tefoiwla» pe- paginas e sou obrigado a di- a noticia de que se descobri- proveito. Os espíritos que ap-
moaatrando awaim ,,'in n r W".111 1"i0".n?1 f* roviala do zer-vos: nada encontrei que iam os embustes dc tal ou pareceram nas minhas sestfles 
ntnima duvida^ a poMibliida- papiiiii».mo Ugfu'. sanccione, próxima ou min.- qual niedium celebre e o» an- chamaiu-se Nino Pecararo e 
de de trananiirtlr o nonaameii- Jvtfi Engracia lamente, a opinião dos ultra- ti-espíritas exultam. aptesentaram-sc eni catiie e 
to ecm o uao da ijalavra. Mu- ' montanos! E maior é a minha Quasi sempre o «embuste» osso.. 
taa « a a X J X T u a S dYauT- n Damnniemo inonlnonln ' U r p r t ' 3 q U a " r " ' n ' i"l1,"'"" é . d o <H-SCDbrilior- A «° '* E agora?, 
da de dois metro», iil<. podl- U n M M S flO | 0 SB 1 , c n i p o s «Postohcos, nada ha giu mais um. 
à raioavrlmeni,. ,„ir f,„ ,l0»i- U^IIUIlUlilUIllU WljUIllOUUID g u c l a | l e t k . . „ p j | l j s i , c c t s l < i r Amigos nossos de Piracica- E agora? Aijora leia-se o 
a í li ."Í"'i r t" í" ,"1 C |"*' ( |" , U ' de S. Pedro e vigário de Je- ba no« temellcram o seguiu- que publicou a respeito Tf><' 
r S J ^ M enoi"oomíS«™ Oesde o celebre Concilio sus Chrislo! le ruelto, publicado no i a t e - litUrnalUmal AycMe lia-
inoamo a maior dilUnda. d c l 8 7 0 que teve o inaudito Vós, Monsenhor Mannlng, d" <lr K. Paulo, dc 20 de -vir, cm seu numeru 212, 
, . arrojo de emendar a Deus, diteis que biasphemo; vós, Maio: dc Maio ultimo, vol. li): 
Em seguida a estai expm- votando o dogma da infalllbi- Monsenhor Pio, direis que 

enoai, conan Doyle moib- litjade papal em que, com es- eslou dementei Nio. Monse- .Sabe-se que Conan Doyle «O rev. Arthur Ford nos vi-
çou a sua atntudi c esperou U | 0 p a p a recebe inspiraçlo nhore»; nio Haspliemo, nem foi convertido ao espiritismo sitou em abril e leve a genii-
a ocasião para aprofundar a d | i c c a d o f . s pi r i l t l Santo, a- perdi o juízo! Tendo lido fo-'pelo •.médium' Nino Pecara- leza de [irecisar os lados a-
questão. Maii ou rnenoi na- jjra mellior e sorrateira- do o Novo Testamento, de- ro, Esse «médium, era o cerca da falada «confissio* dc 
quella fpoca 0886) fet parte m e n | , . j, amoldando as mas- claro, ante Deute com a mio mais ptocurado dc Nova Voif< um médium, na America, c 
em sessões de mesas prantes a J ignorantes, para tosquial- sobre o crucifixo, que ne- c um dos mais celebres do que tanto ruído fez na ím 
organizadas pela tanulu de ura , s calma e beafificamente em nhum vestígio encontrei do mundo. Pois bem; etle aca- prensa inglesa, 
general, seu cliente, sessões es beneficio do Coltegio dos papado. ba de mostrar, em cspectacu- Consoante ia noticias pu-
sas, elementares, que o oc:xa- Carticaes. Assim vemos como Nio me recuseis a vossa ai- Io publico, que todo o seu blicada», o médium americano 
ram perplexo. Havia deieiado q u t j U I n veolo de descalabro lençio, meus veneravei» ir- espiritismo nio pastava de Nino Pecararo houvera con-
tazer eaperiencus com médium ab»!ar as paredes do Vaticano, mio»! com os vossos murmu- myslifícaçío. Durante onze fessado ter «ido um frauila-
prunsuonai, mas amda lhe fal- dia. menos dia, dle rio» e luUntlpvBe* iustificaes annos, guiou-se cHIc pefoprin- dor c haver mitificado lady 
M*™ " m o o t pecuruanos. ruiri por tema, nio ficando o» que dizem, como o padre cipto dc que a maioria do po- Conan f)oyfe. o anno pasiui-

v f l entretanto: "pedra sobre pedra". jarinlbo, que este concilio nio vo lem vontade dc ser ílludi- do, fingindo a maferialltavio 
üm veibo dotado de a'K«i»« Nessa faina dc pregar o c livre: se assim fôr, tende em da. No espectaculo em que do filho 

faculdade raclianfca pr»«i«i- obscurantismo, assistimos em vista que esta augusta assem- ter essas declarações, para o Disse-nos o rev. Ford: Con-
àúiè p l m o s c c u ' 0 0 Papa ins- blria, que prende a attençío qual convocou jornalistas c feasando Pecararo qiK havia 

ReeorSo-aie q»o>iiiíra em u " a r u m " P P ^ h o de ouro de lodo o mundo, cahiri no sábios, expoz os seu» <tm«. fraudado, insinuou que Invts-
afaaoeo "tranw, rom a nade para ligar-se direclamente, mais terrível descredito. t narrou o mecanismo das figadotes inlrlligenies o co-
aiarme doe pr«»«nu., t«ir. com as dependencias dos Agradeço a S. Ex„ o M<m- «mios fluloantes. edas «men- nheciam havia dez aiitios. O-
r tâu a c u i a l n "dí"», " a s c u s diimintos, rtio para a- senhor Dupanloup- o signal sagens de alfm lumulo. Por r», dle nunca foi tomado a 
que me uwm era por eèrto consdhar a paz, a amizade, de approvaçio que me faz com fim, concluiu serio por qusíquts grupo ou 
notável: "Nio Ut o livro de 1 benevolência que deve rei- a cabeça; isso me alenta eme —Nunca vi nem invoquei sociedade espirita, no* f.»ta-
IMth Hoot" Ufano enrío itar tia familia humana; ma» faz prosegnir. jamais espirito algum Tenho do» Unido», Conheci varias 

" I v e i p ' " inquirir do movi Lendo, pois, os santo» ti- a convicçio de que ninguém pessoas que assistiram <« 
oomiOT da Ri-auumS* m t n , ° P° l i , i co que vai aato- vro», nio encontrei n'eHes o fez também ante» de mim. suas sestóes e Iodas mc de-
le anetor, obra s^mi üieraru l^ndo o mundo em todas as um só capitulo, itm só versí- Estou eefaiado de dar scssSrs r.l»ram que a tua .medíutiidi!-
ujoe n.«iodos aio aprovava modalidades da vida sodal, culo que dê a S. Pedm t dc rspf.Hismo, das quaes us de> era a coisa mais pueril e 



A caridude é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

r ; j r . 

arara panhia de pessôas honestas. O I 
snr. Bcrber é catholico e ho- fl 
mem dc bem e estou certo == 
que el!e, sendo ouvido, não 
poderá provar jk. historia tjue 

q u e T w narrado T q u e ®é e ? t u ? i d a q u e < l n h á m t e s , e m u " grandes successos e seu 
uma verdadeira mystificação, 
um verdadeiro "bluf ". 

"TF (Continuação da 3a. pagina) 
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SE o qtie derem a V. S. não fôr a legi-
t ima CAF1ASPIRINA em seu cnvo-

iucro origitjal, não o acccitèl Graças á 
fama universalmente conquistada por 
esse adiniravei analgésico, apj ucccram 
no mercado vários succedancos e auda-
ciosas falsificações. 

S e r i a í?!« [ te^í'aveil « » p t s t s i a 
rttas^x;.? ?©$ta é v p r e e a r . * ? 3 o f 
f o s s e V. 8. #ô<r iótã o ágts dso-
bf i lro , x ú é e s ^ ê i ? a s u a 
s á u £ ~ $ £v- aíxia S a á i t ü í i . 

Assim, tenha como regra, verifienr sempre se 
existe no enveíopnc ou no ti.*bo de vinte 
comprimi fie. a pa?avra GAn/iSPlRJNA e a 
CRUZ BAYHR, garantia tia autheutiddade 
do medicamenco. 

CÁ * o «55íc de melhor 
mxtei* &ontra 113 Cèvas ãc cucíiaço, tU den-
te» « dtí 'ò'àmâ&} GÜaSrr* t i awi lg to i , 
mmmr-.rtecs, rlv.ri\i».rçln:?e, eoxseqtutu-
elrti ? »túvzxi* t's íilefrd, sts. 
Alixvíii /rp&fomexta, levan-
ta na fét-rajt; ftsizz&trcntto 
ptim o tmm i4âtts~:'tpst.pn%an* 
to do eon.:rüo v Cos ritts* 

MAS CUMPRE T O M A R 
SEMPRE A LEGITIMAI 

nhado. emprezario descreve uina de 
A opinião geral é que as suas representações como ter-

suas pretensões nasceram de- rivelmente glacial, a terrible 
ante de uma nota de dez li- fost. 
bras. 

A sua astuciosa mentalida- Quem conta um conto ac-
RcconUeço rerdadeira a firma de pode ser aferida pela de- crescenta um ponto, 

supra, claração de que ha um anno Como se vê das declara-
Franca, ao de Junho <ie 1931 materiaiisou o filho de lady ções dos jornaes inglezes, o 
Eui testemunho da verdade Conan Doyle, quando todo que o Pecararo teria dito, en-

mundo sabe que ha mais de tre outras coisas, é que mys-
cinco annos a senhora Conan tificara a senhora Conan Doy-
Ooyle não vae á America. le. Pela noticia, do E. de S. 

Ella mesma fez pela impren- Paulo, porém, já è o proprio 
sa a seguinte declaração:— Conan Doyle quem apparece 
«Nada ha de verdade nesta mystificado e convertido pelo 

Provo fantastica historia. Eu não te- mystifcador. 
que, um fraw:o do nho estado na America ha De como o afamado escrip-
fORMICIDA CAMPEÃO niuiit» annos e nunca vi meu tor se converteu ao Espiritis-

. . . . filho materialisado lá, nem mo, di-lo elle proptio 11a sua 
Vale por uma ousa do formi- n u n c a o u v í {alaf d e P e c a r a r o ü b r a Aew Revclalion (Nova 

E' melhor que elle procure Revelação), obra que se acha 

Franca, 30/6/931. 
Felippe Goleado 

Gaudendo Lopes Júnior 
V TabeUiâo 

Digo 
-9-í-ar 

Affirmo 

dda cornmuw 

" C o m m e r e i o d a 
F r a n c a " 

x r • • • \ a 1 outros processos de arranjar á venda, traduzida por Ouil-
N o t i c i a r i o Mundano notoriedade». lon Ribeiro. 

Ha outra* circumstancias E não consta lá o nome 
que fazem rir os espiritas dos do fraudador Pecararo. 
Estados Unidos. A confissão Note-se que esse «esperto» 
foi feita na casa de certo ma- embusteiro só surgiu com su-

Enviamos aos amigos Anto- gfco, Vandeville, que durante as explicações... depois de 
.nio Constantino e Ricardo alguns annos se esforçou por Conan Doyle morto, -se é 
Pucci, as nossas sinceras fclici- conseguir uma publicidade que falou em Conan Doyle. 
uções pelo annivenario do barata, atacando os mediums. Em todo caso, guardem os 
brilhante Commereio de Fran- Seu nome nunca foi visto na nossos amigos estas explica-
ca", occorrido a 30 ultimo. imprensa, excepto quando el- ções, porque, daqui a dez 

B r i n d e desafiava algum espirita mezes ou dez annos, voltará 
importante. á baila, quando se tratar de 

O presado amigo, Sr. Anto- Fazia o possível para «ban- fraudes mediumnicas, a contis-
nio Pinho, proprietário da car» o Hondini, mas lhe fal- sito do médium Nino, sem 
"Pharmacia Silva", enviou-nos tava nào só a intellígencia de que ninguém se lembre do 
um exemplar, contendo—RÈ- Houdini, como o respeito que disseram Lady Conan 
GRAS DA NOVA ORTO- que o publico tinha para com Doyle, ou o reverendo Arthur 
GRAFIA PORTUGUEZA, de esse prestidigitador, Ford, ou a «Nova Revelação», 
acordo entre a Academia Bra- Ora, o mágico, pae Confes- nem das contradições e falsi-
silcira de Letras c Academia so de Pecararo, edita uma pa- dades flagrantes em que forant 
de Ciências dc Lisbôa. gina em Science and ínveli- apanhados o «mystificador» e 

. . . _ ou onde explida trues magi- seu «emprezario». 
Mensageiro ao u r - cos para creniu;as n a dois Parece mesmo que a tal 

pnao annos, foi expulso de uma -confissão» é a única «mys-
Recebemos a amável visita Convenção Espiritualista, por tificação» «seria» e verdadeira 

deste novo colleca, orgão do pertubar o serviço religioso, de todo o caso. 
bourg, Richard Willstafter, vem dizendo: E'fabrica de lou- Q r p i l a n a l o "Amíia Franco", da No que diz respeito a Nino Conviria que os nossos 
professor de ehhnica da Uni- cos. Isso é que é querer passar c j j a j c tjc 5 ' a Pecararo, basta lembrar que confrades lizessent ver isso 
vcrsitlide de Munich, director uma batata por um cavallo. c o r o p e t c n t c *dirccção * dc D, confessou obter dinheiro por ao Enfado de 8. Paulo. 
do Laboratorio chimico do Quanto ao caso do celebre Rocha, secretariado pe- íalsos pretextos, no emtanto Em sunima: Um dos ma-
Estado e membro da Acade- Pecararo, tão faltado pelo Dr. jQ denodado'confrade sr. João Mue declara esta confissão de fc celebres mediums do 
ínia de Sciencias, Schmidt- e pela imprensa clerieal, cha- Q, r a g e m i

 s ter sido médium fraudador o- unindo não é conhecido por 
Noer, professòr de philoso- mamos a sua preciosa atten- Gratos pela visita permutare- bedece o motivo nobre. ninguém, nem pela sra. Co-
pbia em Heidelbtrg e muitos ção para a noticia inseria nes- m o j c o m ^ n o v c j co | |<gj , fa . Admitte ainda que, nos ul- nan Doyle, cujo marido -foi 
outros. E note-se: não são la folha, em outro local, trans- i e n í j 0 v o t o s j^jg SUa próspt- timos annos, não tem alcan- convertido por elle*. 
espiritas e talvez até catholi- cripta do Reformador. E con- r j (ja (jc c a m p f j divulgação. 
cos alguns. (V. Schrenck—Les cluindo, convidamos o nobre 
phénomènes physiqties de la adversario para passar tam-
Médiumnité, pags. 222 e se- bem uma vista d'olhos no 
guinles), desmentido do caso «embuça-

Estes homens que, como do» do Bom jardim, m ser to n 
« vf. MO de grame respon- l»sle Jornal a sua i ^ ^ ^ o K d w i P W -
mbaidade, estudaram, inve«(i- tartaniRa Irae as «laiistlcas. ,, , / L ^ , ! ri peb stparaçio integral dos j.. dlto-miio<-i BUiUo-- - - • * . . . na, que genra os destinos ilev } i _ —i .1 -

0 E s p l r l i i s m o p e r a n t e o s s á b i o s 

C e n t r o E s p i r i t a 
" C a r i d a d e " 

ARAGUAKY 
Recebemos 

C o m i t ê P r ó E s t a d o r» dô Mwleiro»; Vice—Aurélio 
I -ilr^rt Bittencourt; Secretario Geral— 

Taylor C. CaupQf; l*. Sorria-
Recebemos communkação, rio-Daroo «i-unato. a». <tho Jo-

de achar-sc eleita a Dirertoria « J ^ u v ^ i ^ Z a • . €«rlo« dc. Sow*a; 1*. rroeurador 

garam e afinal, concluíram, Coitada, com o frio é prova-
adrnittindo a realidade dos vel que ella não volta mais... 
phenomenos espiritas. E o 
dr ? Náo experimentou e já Oiocemt de l\iula 

podem: temporal e espiritual, «h^caríu jo».' do Sá Kerrdra; v r- Cooselfto Fiecal: Misael de Mcl-te Centro, de 9}i~a 9\tl C\x- r'conimimicacio Conwlfio Fi»«ü: Miguel dc Mel-
ç Directoria compasu de es- ^ ^ ^ | | S S * - V e d x o 
'forcados confrade, muito £ ^ jamos progresso^ 
dera trabalhar em pró! dá boa A s s o c i a ç ã o d o s M o 
cousa do Lspiritismo, naquelle ÇOS E s p i r i t a s 

DE BEBEDOURO 

Urato» pela conimantenção. fa-
XCKKM no* aos rotos de proBPc-

" «ejando-
s< verificou traur dc uma meio 
mystiftcação, por ter o dito ^ _ R ^ b e m c ^ um «rffldo 
p/e c«rif.o,owufilho,magoa- C . ? j ' ^ . v a u h é « "" S S . ^ " t a f e 

O Dr Mario ViUiena. em do, por verificar que elle de- J o d . v a U ^ K M S 
uma pntemka qoe mantém yel-o | i muno, po«ique n u i i u i n ™ m ^ ^ # .«w>W-» " 
cor. mt jornal "K Nova Era", «»í. ««o e tom-, venho a Reeebenws commutucaçao de „ i M d 3 «rirUmlMa m ™»s p 0 r Q TadOS e O MíllhO 
aiTirmou 110 "'Aviso de Franca" declarar em publico e a bem achar-se eleita a Direciona da- vaaws raodUUttleF. V mteriil» 

^ u ^ a rurraJva d.! d» verdade, qoe n « não p u » yrtt centro, em dau^le t , ««eefccã». reem-or^ni.»!» fi- I M W > t qnfimm».^ 
" *tm 

ridade. 3 rnoç«f, de*cia 
lhes que eolham tauito.» kmro.t 

, . ;;!•-••• A >1".I)JÍ!I3ò ilii' Í.itiví!. . . P I . 
nâo «e Mtn&reçam, ?«• awaso 

espinha 
jiorcorrer Cof»fw« 

e avante! 

Vnr. Dívid Berfeer, -cm uma ^ Vm* , n V m c l o n t c c ' «ma de Ma» de j i a t j ^ ^ " 
Kttáoejtpiritt rcaliuda no bairro grandc menttra. de ja. Directoria: im, Ona eí>Uabor»ç4o, «XC*UwiU 
Bíím Jardim, deite districto, Nada disso houve alli, pois GRATOS VmmUn^ fnne iv¥«rr* l - Wwitrt^ ete. «te. 
havia « mánifêsado um espirito que, a ca$a visinlia do snr. • - • • - ••-'---•- • •• 

g r ^ u 1 ^ p a L ' ' . s i i p i e a o monumgfllal reclame Ü coi 
mu deaincarrtaçltí e pedindo precw c a leitura de aJgum 
prwes, c «jue, posteriormente trecho .io f-v.'ngelho. em com- a sahir nesta pagina no proxinno n u m e r o 


